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Abstract 

The religious spaces are carriers of great symbolic importance, standing out in the urban fabric 

not only for their location, but also for their scale in relation to the surrounding buildings. We 

show the relevance of the religious space in the S. Miguel island (Azores) urban fabric, where 

the church presents itself as an element of great importance. It is the generator of urban fabric, 

and it is usually strategically located as a landmark of the civic center of the localities. This 

study presents an analysis of the main facades of the parish churches of the island of S. Miguel 

built during the eighteenth and nineteenth centuries. It highlights the existence of a typology 

of facade, which is a consequence of the materials and building systems existing there at the 

time. This demonstration continues the studies carried out by Sousa (1986) with the concept of 

facade Micaelense baroque ornamentation and Caldas (2012) with the concept of Micaelense 

baroque facade and Micaelense type facade. Methodologically, the investigation was carried 

out through the analysis of the elements that make up the facades of the parish churches, the 

study of old and current photography, and drawings made in CAD; and the systematization of 

facades by grouping them into categories and establishing a typology between the various 

churches of the eighteenth and nineteenth centuries. 
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Uma tipologia de fachada na igreja micaelense 
(1728-1882) 
 
 
1. Enquadramento 
O estudo apresentado neste artigo mostra uma análise às fachadas principais das igrejas da 
ilha de S. Miguel construídas durante os seis séculos de povoamento (XV-XXI) da ilha e 
evidência a existência duma tipologia de fachada, através das semelhanças entre as várias 
fachadas. Esta demostração da existência de um protótipo, na evidência dos elementos 
decorativos e da matriz compositiva das fachadas, procura dar continuidade ao trabalho 
realizado por Luís Bernardo de Leite Ataíde [1] para as ermidas micaelenses. Em 1950, no 
artigo “Ribeira Grande, sua arquitetura Antiga” de Leite de Ataíde [2] surge pela primeira vez 
a criação e definição do conceito “estilo micaelense” confinado à ilha de São Miguel. Este 
estilo é detentor de uma originalidade de linguagem clássica e materializa um dialeto 
popular.  
Esta investigação desenvolve o trabalho de Ataíde [1, 2] e de Caldas [3]  através da análise da 
composição matricial das fachadas das igrejas da ilha de São Miguel e dos elementos 
ornamentais presentes nestas fachadas, mapeando e caraterizando os elementos que as 
compõem, agrupando-os em categorias e estabelecendo uma tipologia entre as várias igrejas 
dos períodos setecentista e oitocentista, período onde verificamos a existência da fachada 
modelo. 
Realizado o estado da arte do nosso objeto de estudo, percebemos a existência de lacunas 
nas diversas fontes de informação disponíveis para consulta. Detetamos carência de estudos 
científicos sobre o nosso tema de pesquisa e falta de desenhos técnicos relativos às igrejas 
em estudo. Muito embora o SIPA [4] registe on-line um número razoável de fichas técnicas 
relativas a igrejas nacionais e das ilhas, muito trabalho ainda está por fazer. Nas fontes 
encontradas, relativas a diversos autores e a diversas épocas, a nossa temática (as fachadas 
das igrejas de S. Miguel) é sempre abordada à luz da história.   
Apesar da diversidade de autores de várias épocas que refletem sobre a temática da 
arquitetura religiosa em São Miguel, estes raramente apresentam um estudo sobre a razão da 
existência da replicação da imagem da fachada das igrejas, à exceção de Caldas [3 e 5], que 
também incide sempre na parte histórica e na contextualização do edifício em si.  
Desta forma, esta investigação acrescenta ao que já está publicado uma visão urbanística e 
arquitetónica que se baseia na leitura de fontes coevas e também na interpretação das 
igrejas micaelenses através do estado atual das suas fachadas. 
Dos contributos de outros autores para o processo de entendimento das fachadas das igrejas 
micaelenses destacamos em seguida vários temas: i) as igrejas e ermidas dos Açores [6 a 8], 
ii) a arquitectura popular [9 a 12], iii) o estilo micaelense [2 e 13],iv) as igrejas e ermidas de 
S. Miguel [1, 3 a 8, 14 a 16], e v) as igrejas e ermidas de Portugal  [4, 17 a 20]. 
Algumas teorias destes autores motivaram e informaram esta investigação, nomeadamente: i) 
a existência de um modo particular da vivência e cultura de um povo, das camadas inferiores 
da sociedade, através da materialização da sua vivência açoriana, conforme refere Ataíde  
[13], ii) a ideia de um “tipo de fachada micaelense” apresentada num pequeno ensaio por 
Caldas [21], iii) a análise dos desenhos para a leitura das fachadas, através do trabalho de 
Quintão [19] e iv) o enquadramento histórico da arquitetura religiosa em Portugal de acordo 
com a analise desenvolvida por Kubler [17].  
 
 
2. Metodologia 
Metodologicamente mapeamos todos os edifícios religiosos presentes na ilha de S. Miguel 
desde o início do povoamento até à atualidade. Desta forma, procedemos a uma atualização 
da listagem de edifícios religiosos desenvolvida pelo historiador Ernesto do Canto [15]. Após a 
construção desta listagem, analisamos e comparamos a relação dos casos de estudo e 
desenvolvemos a teoria da existência de uma fachada modelo vincada na arquitetura religiosa 
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em São Miguel. A investigação teve como base uma análise comparativa de oitenta e três 
igrejas paroquias da ilha de São Miguel, de um total de trezentos e setenta e seis edifícios 
religiosos da ilha, que surgiram ao longo da história. 
Para aferir o método procedemos ao estudo das fachadas e das plantas das igrejas 
selecionadas, de modo a compreender se existe uma relação directa ou não entre estes dois 
elementos e como se foram desenvolvendo em paralelo ao longo das épocas. O método de 
análise de leitura das formas das fachadas das igrejas e o levantamento métrico destas teve 
como base um registo fotográfico e uma análise comparativa elaborada e organizada a partir 
de tabelas e de desenhos síntese (Figura 1). 
Posteriormente analisámos as matrizes compositivas das fachadas, exclusivamente das igrejas 
paroquiais, catalogando-as conforme as suas tipologias, filtrando as fachadas que fazem parte 
do designado modelo de arquitetura religiosa micaelense. Feita a pré-seleção das tipologias 
de fachadas, são estudados os elementos ornamentais e a matriz compositiva presente nas 
fachadas. 
Este estudo baseia-se na observação dos edifícios religiosos com base em ferramentas de 
desenhos analíticos e sintéticos (esquemas gráficos realizados em CAD) na leitura diacrónica 
dos vários casos de estudos. As principais ferramentas de análise são fundamentalmente a 
fotografia antiga e atual e o desenho assistido por computador.    
 

 
 

Figura 1 – Excerto de uma tabela comparativa 
 Cronologia das fachadas referente a igrejas da ilha de São Miguel. 

Fonte: [22] 

 
3. História urbana de S. Miguel 
Focando o estudo no território insular, mais concretamente em S. Miguel, é possível 
constatar-se que os espaços religiosos adquirem maior grandeza e simbologia na malha 
urbana, não só pela sua localização de destaque, mas também pela grandeza do seu edificado 
face aos restantes edifícios que compõem a malha urbana da ilha.   
O desenho urbano desenvolvido em São Miguel nas suas primeiras ocupações era composto por 
núcleos simples, organizados de acordo com as condições existentes no território e com o 
conhecimento da época [23]. Apesar dos breves registos que existem em relação ao 
povoamento da ilha de São Miguel, a fase inicial da descoberta e de início do povoamento é 
marcada pelo desbravar de terras, fixação, distribuição e preparação dos terrenos [13 e 24]. 
As cidades insulares desenvolvidas no início de povoamento tiveram por base os modelos de 
cidades medievais portuguesas do século XIII e XIV [25]. Assim os locais escolhidos para a 
implantação dos núcleos habitacionais, eram definidos a partir dos seguintes princípios: baias 
amplas e abrigadas; preferencialmente locais a sul; bons portos naturais; locais abastecidos 
de água potável; e terras férteis. Estes centros urbanos ou rurais organizavam-se segundo um 
caminho paralelo à linha de costa, sendo esta via a estrutura primordial do traçado que ligava 
os vários núcleos de povoados que se iam instalando ao longo da costa, numa macro escala ou 
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numa microescala. Esta via ligava os extremos do povoado, pontoados pelos seus espaços 
religiosos, caracterizando o núcleo habitacional pela sua forma linear, como podemos 
observar em Vila Franca do Campo [23 e 24] (Figura 2). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 – Malha Urbana de Vila Franca do Campo (até à atualidade).  
Fonte: [22] 

 
Os espaços religiosos no território insular concentram em si grande carga simbólica, pois são a 
afirmação da fé de um povo, a par do poder evangelizador de Portugal, materializando a sua 
cultura e a sua expressão, sejam estes espaços pontuados pelos edifícios religiosos, de maior 
ou menor escala [9]. Deste modo, distinguem-se quatro exemplos de espaços religiosos, 
consoante a sua escala, a sua presença e a sua importância no território, a saber: i) as igrejas 
paroquiais; ii) as igrejas conventuais; iii) as ermidas autónomas e as ermidas anexadas a 
outros edifícios; e iv) os teatros ou impérios do Divino Espírito Santo. 
A partir do espaço religioso estruturava-se a malha urbana, podendo condicionar ou gerar 
traçado (Figura 03). Assim, em alguns casos com a implantação de uma ermida desenvolviam-
se pequenos aldeamentos e vilas. Em outros casos, a implantação de edifícios religiosos de 
maior escala, no interior da cidade, gerava importantes centros cívicos, permitindo o 
crescimento do tecido urbano. Os largos, as praças ou os jardins articulados com as igrejas e 
com os conventos, tornavam-se com o passar dos tempos praças urbanas principais da cidade 
e importantes elementos estruturadores de espaço urbano [24 e 26]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 – Influência do espaço religioso no tecido urbano, exemplo da igreja de Santa Cruz e do convento dos 
franciscanos na cidade de Lagoa. In A Praça em Portugal - Açores: Inventário de Espaço Público. Ed. Secretaria 

Regional do Ambiente e do Mar, 2005 
 
A confirmar esta estrutura de desenvolvimento temos o núcleo urbano da Vila Franca do 
Campo, primeira vila e principal centro da ilha até 1522, onde numa fase inicial de 
implantação e crescimento, apresentava como um dos centros de desenvolvimento - o adro da 
igreja que constituía funções de praça da qual irradiava um sistema de arruamentos até à 
praia e porto. No que concerne à estratégia de localização e proteção divina, no século XVI, 
antes da grande catástrofe, o Padre Gaspar Frutuoso deixou registado que esta vila estava 
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bem protegida do perigo e dos castigos divinos, pela presença das edificações religiosas, 
tanto a norte-sul e a nascente-poente [26]. 
 
4. Análise gráfica às fachadas das igrejas de S. Miguel 
As igrejas micaelenses estruturam-se a partir de quatro elementos, a etnografia, a fachada, a 
planta, e o material, sendo que este último condiciona diretamente a fachada e a planta. A 
etnografia é determinada pelo povoamento insular, pela atividade sísmica e pela influência 
franciscana, que determinaram a imagem dos povoados, e por um isolamento que permitiu 
uma “cristalização” de certas devoções trazidas de Portugal continental [24 e 27]. O 
material, pedra de basalto, endógeno da ilha é caracterizado pela sua cor escura que em 
contraste com os panos de parede brancos das fachadas, realça a sua cor negra, aumentando 
o seu contraste de luz-sombra, transmitindo uma imagem muito impactante e de fácil 
memorização, não sendo lavrada da mesma forma como o material do continente (pedra lioz) 
pela sua porosidade e dureza [13]. A fachada que é composta por três volumes 
independentes, o corpo, a torre e o batistério [21], que se leem num conjunto 
independentemente da sua lógica compositiva. A fachada que é um reflexo da planta, pois a 
fachada construtivamente depende do interior, e é composta por três naves, cuja nave 
central é mais larga e alta do que as laterais para igrejas de maior escala ou composta por 
uma nave para igrejas de menor escala, caraterizada por ser uma construção arcaica para a 
sua época de construção (Séc. XVIII e XIX) [21]. 
A partir de conceitos já definidos, como “fachada barroca micaelense” [16] [3], “tipo de 
fachada micaelense” [21] e “fachada de ornamentação barroca micaelense” [17] obtemos o 
conceito de modelo de fachada, que se aplica a qualquer fachada de ornamentação barroca 
micaelense cuja matriz compositiva é de referente clássica [19] e que transmite a noção de 
imagem unificadora, que é consequência do seu sistema construtivo. 
Através dos estudos realizados por Canto em 1897, republicados em 2000 na Revista Insulana  
[15], por Dias em 1950 [14] e por Costa em 1956 [6] foi possível desenvolver uma análise 
síntese de todo o edificado religioso da ilha de S. Miguel, e cruzando esta interpretação com 
uma análise ao corpo central das igrejas concluímos que as igrejas com fachada modelo 
micaelense encontram-se balizadas entre 1728 e 1882, período em que surge um grande 
número de igrejas com composição idêntica (do estudo efetuado a oitenta e uma igrejas 
paroquiais da ilha de São Miguel verificou-se que quarenta e uma igrejas paroquiais 
apresentam fachada de composição idêntica). Estas igrejas seguem o modelo das igrejas da 
matriz da Ribeira Grande (1728) e da matriz de Ponta Delgada (1733) que foram designadas 
por Ataíde [13] e Caldas [21] de igrejas-mãe pois serviram de exemplo e de modelo a todas as 
restantes igrejas que foram construídas na ilha, no entanto e de acordo com o nosso estudo 
estas apresentam reminiscências da anterior igreja conventual franciscana da Ribeira Grande 
(1622) (Figura 04). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4 – Igrejas-mãe 

 
A partir das tabelas desenvolvidas por observação direta e no confronto entre as diversas 
fotografias realizadas nesta investigação conseguiu-se delimitar dentro do vasto leque de 
igrejas paroquiais católicas da ilha de São Miguel, aquelas que fazem parte da designada 
fachada modelos daquelas que não se enquadram neste conjunto ou que mostram algumas 
reminiscências apresentando a herança e o património das igrejas de fachada modelo, 
desenvolvendo-se os conceitos de fachada família e fachada não padrão. 
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Deste modo, as igrejas com fachada modelo consistem nas fachadas que apresentam: i) 
ornamentação de referente barroca, determinada pelo frontão composto por volutas; pela 
cimalha contracurvada e pela fachada plana e que apresentam matriz compositiva de 
referente clássica, determinada pela fachada que reflete a planta; pela estrutura trilítica 
(tramo, estrato e entablamento); pelos elementos que formam a estrutura com a mesma 
expressão e pelo duplo frontão (frontão maior encimado pelo frontão menor) (Figura 05). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 5 – Critérios para a fachada modelo  

(ornamentação de referente barroca e matriz compositiva de referente clássica).  
Fonte: [22] 

 
Para além, da análise visual e do confronto direto entre as várias fachadas, recorreu-se a uma 
avaliação quantitativa através de um levantamento métrico à largura da fachada. Em relação 
à dimensão do corpo da fachada, observou-se que esta varia entre os sete a dezoito metros 
ou tem vinte e um metros, sendo que as igrejas com de três naves, geralmente, apresentam 
catorze e quinze metros de largura e as igrejas de uma nave, geralmente, apresentam 
fachadas de oito metros de largura. Em relação à dimensão da torre esta varia entre os dois a 
cinco metros ou tem seis metros, sendo o caso mais comum a torre com três e quatro metros 
em ambos os exemplos de igrejas. No batistério ambas as escalas apresentam uma dimensão 
de frente de dois a cinco metros ou tem sete metros, sendo a dimensão de quatro metros a 
mais comum nos dois exemplos de igrejas. 
Relativamente aos outros volumes que compõem a fachada, o batistério localiza-se à direita, 
com apenas uma janela, que tenta seguir e relacionar-se com a fachada do corpo a partir do 
seu alinhamento ou decoração da moldura. No que diz respeito à torre, localizada 
primordialmente à esquerda, observou-se que ocorrem duas situações distintas, a torre 
composta por três janelas que se relaciona com a fachada do corpo a partir do seu 
alinhamento ou decoração da moldura e a torre composta por três óculos que em nada se 
relaciona com a fachada do corpo. Geralmente, quando a implantação da igreja não permite 
que a torre se localize à esquerda esta passa para o lado direito, não existindo o volume do 
batistério (Figura 06). 
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Figura 6 – Relação dos três volumes  
(batistério, corpo e torre) da fachada (imagem não unificada vs imagem unificada).  

Fonte: [22] 
 

Pode-se ainda concluir que a existência da fachada modelo ocorre nas várias escalas de 
igrejas, uma vez que a matriz compositiva de refente clássica e a ornamentação de referente 
barroca são idênticas e são adaptadas aos diversos tamanhos de edifícios (Figura 07). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Tipologia de igrejas micaelenses com fachada modelo.  
Fonte: [22] 

 
No que diz respeito ao seu espaço interior (planta) constatou-se que as igrejas de fachada 
modelo não obedecem à nova ideologia de espaço litúrgico implementada no Concílio de 
Trento em meados do séc. XVI, mas que apresentam planta de três naves para igrejas de 
maior escala e planta de uma nave para igrejas de menor escala, apesar de seguirem as 
normas essenciais do Concílio de Trento, na procura de uma igreja com uma imagem 
unificadora. Constata-se que ao longo dos séculos, no continente, novas técnicas construtivas 
surgiram o que permitiu vencer vãos de grande dimensão sem perder o caráter de 
monumentalidade das igrejas, contrariamente àquilo que acontecia na ilha de São Miguel, 
uma vez que o material autóctone não permite tais construções. Veja-se o registo da 
demolida igreja da Misericórdia de Ponta Delgada, que é recordada como a pioneira na 
introdução da planta de igreja-salão, cujo processo de obras foi muito longo e sofreu vários 
entraves, a nível técnico da obra, registando-se um problema crónico da abóbada [28] (Figura 
08). 
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Figura 08 – Diferença entre igrejas criptocolateral (nave única) de igrejas de três naves  
(Igreja de Gesú vs Igreja Micaelense).  

Fonte: [22]. 
 

Este perfil de paisagem transmitido pelas várias igrejas de fachada modelo está presente nos 
pequenos centros urbanos e rurais e não nos grandes centros urbanos, devido à presença de 
edificações conventuais e ao contacto com outras realidades, como é o caso de Ponta Delgada 
e da Vila Franca do Campo, concluindo-se que se trata de edificações feitas pelos populares e 
para os populares, materializando a fé e cultura popular muito vincada nestes territórios 
periféricos 
 
5. Conclusão  
Conforme nos propusemos inicialmente, com esta investigação foi possível analisar e 
sintetizar uma tipologia entre as várias igrejas paroquias da ilha de São Miguel, Arquipélago 
dos Açores, e simultaneamente mapear e estabelecer uma fachada modelo micaelense, de 
acordo com os princípios de composição presente nas fachadas analisadas. 
O conceito de fachada modelo, que se aplica a qualquer fachada de ornamentação barroca 
micaelense cuja matriz compositiva é de referente clássica, deriva da sintetização de 
conceitos já definidos em outros investigadores [3] [16] [17] [21] e transmite a noção de 
imagem unificadora, que é consequência do seu sistema construtivo. A igreja com fachada 
modelo é uma tipologia que não tem grande presença nos grandes centros urbanos, como 
podemos verificar na cidade de Ponta Delgada, onde estão presentes as igrejas conventuais.  
Neste artigo fica destacada a importância dos espaços religiosos no desenho da cidade, mais 
especificamente no urbanismo insular da ilha de São Miguel e percebermos a sua influência no 
crescimento desta, quando a partir da implantação de uma ermida desenvolvem-se pequenos 
aldeamentos e vilas, ou a partir da implantação de edifícios religiosos de maior escala, no 
interior da cidade, criam-se importantes centros cívicos, permitindo o crescimento do tecido 
urbano. Os primitivos povoados de São Miguel organizavam-se com um desenho urbano 
idêntico ao das cidades medievais portuguesas e ainda hoje este traçado mantém as 
semelhanças. Independentemente da sua localização litoral ou interior, os tecidos urbanos na 
ilha de S. Miguel organizam-se sempre segundo as mesmas conceções, delimitados por 
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arruamentos principais, estruturadores da malha urbana, onde a igreja é estruturadora do 
tecido urbano. 
As igrejas construídas na ilha de São Miguel, Açores, onde a fé sempre existiu de forma muito 
vincada no povo e nas suas crenças, registada na capacidade e vontade de erigir igrejas e 
ermidas ao longo do território, são marcadas pela semelhança das suas várias fachadas, e 
pelo período de fundação destas que está balizado entre 1728 e 1882, período em que surge 
um grande número de igrejas com composição idêntica (do estudo efetuado a oitenta e uma 
igrejas paroquiais da ilha de São Miguel verificou-se que quarenta e uma igrejas paroquiais 
apresentam fachada de composição idêntica). Registámos, também, que esta fachada modelo 
é desenvolvida a partir da igreja matriz da Ribeira Grande, de 1728, e da igreja matriz de 
Ponta Delgada, de 1733, com reminiscências da anterior igreja conventual franciscana da 
Ribeira Grande, de 1622. 
Importa realçar que o material de construção das fachadas colabora na materialização duma 
imagem de fácil memorização, reforçando a imponência da igreja. A planta é um reflexo da 
fachada, quer em igrejas de maior ou menor escala, isto é, em igrejas de três tramos ocorre 
planta de três naves, cuja nave central é mais larga e alta do que as laterais, e em igrejas de 
um tramo ocorre planta de nave única. 
Realizada uma análise comparativa e cronológica da arquitetura religiosa de São Miguel com a 
nacional, observamos uma discrepância. As fachadas das igrejas nacionais apesar de muito 
distintas e com uma grande variedade compositiva apresentam sempre uma matriz 
compositiva clássica, que não reflete diretamente o seu interior, contrariamente aquilo que 
acontece nas igrejas micaelenses onde a matriz compositiva de referente clássica e a 
ornamentação de referente barroca são idênticas e adaptadas aos diversos tamanhos dos 
edifícios. 
Embora, haja uma imagem comum de fachada de igrejas em São Miguel que se estende por 
todas as igrejas existentes na ilha, devido ao material usado, encontramos características 
diferentes, o que nos leva a aplicar designações distintas. Deste modo, verificamos a 
existência de igrejas cuja fachada transmite uma imagem “família”, por conterem uma das 
classificações, ornamentação barroca ou matriz compositiva de referente clássica e uma 
imagem “não padrão” por não conter ambas as classificações. 
Após análise das regras que compõem as fachadas das igrejas de S. Miguel evidenciam-se 
tendências de desenho. A maioria das igrejas apresenta batistério localizado à direita, com 
apenas uma janela, que normalmente segue e relaciona-se com a fachada do corpo a partir 
do seu alinhamento ou decoração da moldura. No que diz respeito à torre, localizada 
primordialmente à esquerda, observou-se que ocorrem duas situações distintas, a torre 
composta por três janelas que se relaciona com a fachada corpo a partir do seu alinhamento 
ou decoração da moldura e a torre composta por três óculos que em nada se relaciona com a 
fachada do corpo. Relativamente às dimensões destes corpos realçam-se as medidas que mais 
vezes se repetem, nas igrejas de três tramos e de um tramo. O corpo central da fachada 
apresenta nos casos das igrejas de três tramos catorze e quinze metros de largura e nas 
igrejas de um tramo oito metros de largura. O corpo da torre apresenta três e quatro metros 
de largura em ambos os exemplos de igrejas (igrejas de três tramos e de um tramo) e o corpo 
do batistério em ambos os exemplos de igreja apresenta quatro metros de largura. 
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[9] AAVV - Arquitectura popular dos Açores. Lisboa, Ordem dos Arquitectos, 2000.  
[10] AAVV - São Miguel, Ribeira Grande: Inventário do Património Imóvel dos Açores. Angra 
do Heroísmo (Açores): Direcção Regional da Cultura: IAC- Instituto Açoriano de Cultura, 2007.  
[11] AAVV - São Miguel, Nordeste: Inventário do Património Imóvel dos Açores. Angra do 
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